
PALAVRAS-CHAVE: romance; vozes verbais; uso do dicionário; inferência. 

                        Texto gerador I 

     O texto gerador I é um fragmento do capítulo I do romance “Senhora” de José de Alencar. 
Neste trecho, a beleza e a riqueza da menina Aurélia Camargo é exaltada, tornando-a muito 
desejada e assim aparecerão vários pretendentes desde o primeiro capítulo até o fim da obra. 

                                                     PRIMEIRA PARTE 
O Preço 

I 
Há anos raiou no céu fluminense uma nova estrela. 
Desde o momento de sua ascensão ninguém lhe disputou o cetro; foi 
proclamada a rainha dos salões. 
Tornou-se a deusa dos bailes; a musa dos poetas e o ídolo dos noivos em 
disponibilidade. 
Era rica e formosa. 
Duas opulências, que se realçam como a flor em vaso de alabastro; dois 
esplendores que se refletem, como o raio de sol no prisma do diamante. 
Quem não se recorda da Aurélia Camargo, que atravessou o firmamento da 
Corte como brilhante meteoro, e apagou-se de repente no meio do 
deslumbramento que produzira o seu fulgor? 
Tinha ela dezoito anos quando apareceu a primeira vez na sociedade. Não a 
conheciam; e logo buscaram todos com avidez informações acerca da grande 
novidade do dia. 
Dizia-se muita coisa que não repetirei agora, pois a seu tempo saberemos a 
verdade, sem os comentos malévolos de que usam vesti-la os noveleiros. 
Aurélia era órfã; e tinha em sua companhia uma velha parenta, viúva, D. 
Firmina Mascarenhas, que sempre a acompanhava na sociedade. 
Mas essa parenta não passava de mãe de encomenda, para condescender com 
os escrúpulos da sociedade brasileira, que naquele tempo não tinha admitido 
ainda certa emancipação feminina. 
Guardando com a viúva as deferências devidas à idade, a moça não declinava 
um instante do firme propósito de governar sua casa e dirigir suas ações como 
entendesse. 
Constava também que Aurélia tinha um tutor; mas essa entidade 
desconhecida, a julgar pelo caráter da pupila, não devia exercer maior 
influência em sua vontade, do que a velha parenta. 
A convicção geral era que o futuro da moça dependia exclusivamente de suas 
inclinações ou de seu capricho; e por isso todas as adorações se iam prostrar 
aos próprios pés do ídolo. 
Assaltada por uma turba de pretendentes que a disputavam como o prêmio da 
vitória, Aurélia, com sagacidade admirável em sua idade, avaliou da situação 
difícil em que se achava, e dos perigos que a ameaçavam. 
Daí provinha talvez a expressão cheia de desdém e um certo ar provocador, 
que eriçavam a sua beleza aliás tão correta e cinzelada para a meiga e serena 
expansão d’alma. 
Se o lindo semblante não se impregnasse constantemente, ainda nos 
momentos de cisma e distração, dessa tinta de sarcasmo, ninguém veria nela 
a verdadeira fisionomia de Aurélia, e sim a máscara de alguma profunda 
decepção. 



Como acreditar que a natureza houvesse traçado as linhas tão puras e 
límpidas daquele perfil para quebrar-lhes a harmonia com o riso de uma 
pungente ironia? 
Os olhos grandes e rasgados, Deus não os aveludaria com a mais inefável 
ternura, se os destinasse para vibrar chispas de escárnio. 
Para que a perfeição estatuária do talhe de sílfide, se em vez de arfar ao suave 
influxo do amor, ele devia ser agitado pelos assomos do desprezo? 
Na sala, cercada de adoradores, no meio das esplêndidas reverberações de sua 
beleza, Aurélia bem longe de inebriar-se da adoração produzida por sua 
formosura, e do culto que lhe rendiam; ao contrário parecia unicamente 
possuída de indignação por essa turba vil e abjeta. 
Não era um triunfo que ela julgasse digno de si, a torpe humilhação dessa 
gente ante sua riqueza. Era um desafio, que lançava ao mundo; orgulhosa de 
esmagá-lo sob a planta, como a um réptil venenoso. 
E o mundo é assim feito; que foi o fulgor satânico da beleza dessa mulher, a 
sua maior sedução. Na acerba veemência da alma revolta, pressentiam-se 
abismos de paixão; e entrevia-se que procelas de volúpia havia de ter o amor 
da virgem bacante. 
Se o sinistro vislumbre se apagasse de súbito, deixando a formosa estátua na 
penumbra suave da candura e inocência, o anjo casto e puro que havia 
naquela, como há em todas as moças, talvez passasse desapercebido pelo 
turbilhão. 
As revoltas mais impetuosas de Aurélia eram justamente contra a riqueza que 
lhe servia de trono, e sem a qual nunca por certo, apesar de suas prendas, 
receberia como rainha desdenhosa, a vassalagem que lhe rendiam. 
 

   Leitura. 

   TRECHO REMOVIDO 
 

    Questão 2. 

   Ao ler a passagem do quadro abaixo, observe a palavra assinalada e em seguida o seu 
verbete correspondente. 

 

     “Duas opulências , que se realçam como a flor em vaso de alabrasto; dois esplendores que 
se refletem, como o raio de sol no prisma do diamante”. 

 

 Verbete: 

    Opulência- S.F Grande riqueza; grande abundância; magnificência; fartura. 

 

 Agora responda as perguntas: 

a) Por que a palavra do verbete não está igual à do texto? 

b) Com base na observação do verbete, explique o uso da palavra “opulência” na passagem 
do texto destacada no quadro. 



c) Essa palavra é muito usada no vocabulário dos dias atuais? 

Habilidade trabalhada: 

  Usar adequadamente o dicionário. 

Resposta comentada: Esta questão tem o objetivo de levar o aluno a utilizar adequadamente 
o dicionário e a observar todas as informações obtidas em um verbete. Sendo assim, para 
responder a letra a, o aluno deverá ser capaz de notar a diferença de flexão no plural, no 
trecho da história, que não há no verbete, pois não existe flexão nos  verbetes de um 
dicionário. 

     Para responder a letra b, o aluno precisará observar os significados possíveis do vocabulário 
presentes no verbete e explicá-los com base no contexto em que estas palavras estão inseridas 
na passagem, que  podem se enquadrar as palavras, grande riqueza, grande abundância ou até 
fartura. 

    Já na letra c a resposta cabível e esperada é que ela não é muito usada nos dias atuais e que 
muitos deles nem conhece seu significado. 

   Questão 3. 

     Com base no contexto em que o termo do trecho está inserido, podemos compreender o 
seu significado. Sendo assim, explique o sentido da palavra sublinhada no quadro, sem o uso 
de um verbete do dicionário. 

 

                              ...”Aurélia bem longe de inebriar-se  de adoração produzida por sua                               
                      formosura, e do culto que lhe rendiam”... 

  Habilidade trabalhada: Inferir o significado de palavras desconhecidas e partir do contesto 
em que são usadas. 

  Resposta comentada: Esta questão prevê que o aluno alcance a compreensão da palavra 
“inebriar-se” com base no contexto em que ela é usada, também sem fazer uso de um 
dicionário. O aluno deverá levar em conta a própria história, pois Aurélia é uma mulher 
desejada, mas nem sempre isso a faz bem, ou seja, às vezes se indigna e até não deseja ser tão 
adorada assim.  

TRECHO REMOVIDO 
 

Texto gerador II 

 

Trecho da obra São Bernardo de Graciliano Ramos 

 

Conheci que Madalena era boa em demasia, mas não conheci tudo de uma vez. Ela se 
revelou pouco a pouco, e nunca se revelou inteiramente. A culpa foi minha, ou 
antes, a culpa foi desta vida agreste, que me deu uma alma agreste.  
E, falando assim, compreendo que perco o tempo. Com efeito, se me escapa o 
retrato moral de minha mulher, para que serve esta narrativa? Para nada, mas sou 



forçado a escrever.  
Quando os grilos cantam, sento-me aqui à mesa da sala de jantar, bebo café, acendo 
o cachimbo. Às vezes as idéias não vêm, ou vêm muito numerosas e a folha 
permanece meio escrita, como estava na véspera. Releio algumas linhas, que me 
desagradam. Não vale a pena tentar corrigi-las. Afasto o papel.  
Emoções indefiníveis me agitam inquietação terrível, desejo doido de voltar, 
tagarelar novamente com Madalena, como fazíamos todos os dias, a esta hora. 
Saudade? Não, não é isto: é desespero, raiva, um peso enorme no coração.  
Procuro recordar o que dizíamos. Impossível. As minhas palavras eram apenas 
palavras, reprodução imperfeita de fatos exteriores, e os dela tinham alguma coisa 
que não consigo exprimir. Para senti-las melhor, eu apagava as luzes, deixava que a 
sombra nos envolvesse até ficarmos dois vultos indistintos na escuridão.  
Lá fora os sapos arengavam, o vento gemia, as árvores do pomar tornavam-se massas 
negras.  
- Casimiro!  
Casimiro Lopes estava no jardim, acocorado ao pé da janela, vigiando.  
- Casimiro!  
A figura de Casimiro Lopes aparece à janela, os sapos gritam, o vento sacode as 
árvores, apenas visíveis na treva. Maria das Dores entra e vai abrir o comutador. 
Detenho-a: não quero luz.  
O tique-taque do relógio diminui, os grilos começam a cantar. E Madalena surge no 
lado de lá da mesa. Digo baixinho:  
- Madalena!  
A voz dela me chega aos ouvidos. Não, não é aos ouvidos. Também já não a vejo com 
os olhos .  
Estou encostado à mesa, as mãos cruzadas. Os objetos fundiram-se, e não enxergo se 
quer a toalha branca.  
- Madalena...  
A voz de Madalena continua a acariciar-me. Que diz ela? Pede-me naturalmente que 
mande algum dinheiro a mestre Caetano. Isto me irrita, mas a irritação é diferente 
das outras, é uma irritação antiga, que me deixa inteiramente calmo. Loucura estar 
uma pessoa ao mesmo tempo zangada e tranqüila. Mas estou assim. Irritado contra 
quem? Contra mestre Caetano. Não obstante ele ter morrido, acho bom que vá 
trabalhar. Mandrião!  
A toalha reaparece, mais não sei se é esta toalha sobre que tenho as mãos cruzadas 
ou a que estava aqui há cinco anos.  
Rumor do vento, dos sapos, dos grilos. A porta do escritório abre-se de manso, os 
passos de seu Ribeiro afastam-se. Uma coruja pia na torre da igreja. Terá realmente 
piado a coruja? Será a mesma que piada a dois anos? Talvez seja até o mesmo pio 
daquele tempo.  
Agora seu Ribeiro está conversando com d.Glória no salão. Esqueço que eles me 
deixaram e que esta casa está quase deserta.  
- Casimiro!  
Penso que chamei Casimiro Lopes. A cabeça dele, com chapéu de couro de sertanejo, 



assoma de quando em quando à janela, mas ignoro se a visão que me dá é atual ou 
remota.  
Agitam-se em mim sentimentos inconciliáveis: encolerizo-me e enterneço-me, bato 
na mesa e tenho vontade de chorar.  
Aparentemente estou sossegado: as mãos continuam cruzadas sobre a toalha e os 
dedos parecem de pedra. Entretanto ameaço Madalena com o punho. Esquisito.  
Distingo no ramerrão da fazenda as mais insignificantes minudências. Maria das 
Dores, na cozinha, dá lições ao papagaio. Tubarão rosna acolá no jardim. O gado 
muge no estábulo.  
O salão fica longe: para irmos lá temos de atravessar um corredor comprido. Apesar 
disso a palestra de seu Ribeiro e d.Glória é bastante clara. A dificuldade seria 
reproduzir o que eles dizem. É preciso admitir que estão conversando sem palavras.  
Padilha assobia no alpendre. Onde andará Padilha?  
Se eu convencesse Madalena de que ela não tem razão...Se lhe explicasse que é 
necessário vivermos em paz...Não me entende. Não nos entendemos. O que vai 
acontecer será muito diferente do que esperamos. Absurdo.  
Há grande silêncio. Estamos em julho. O nordeste não sopra e os sapos dormem. 
Quanto às corujas, Marciano subiu ao forro da igreja e acabou com elas a pau. E 
foram tapados os buracos de grilos.  
Repito que tudo isso continua a azucrinar-me.  
O que não percebo é o tique-taque do relógio. Que horas são? Não posso ver o 
mostrador assim às escuras. Quando me sentei aqui, ouviam-se as pancadas do 
pêndulo, ouviam-se muito bem. Seria conveniente dar corda ao relógio, mas não 
consigo mexer-me.  
(Ramos, Graciliano, São Bernardo, Rio de Janeiro, Record, 1989) 

Língua 

 

Questão 6 

 

1) O trecho ” encolerizo-me e enterneço-me” indica uma voz verbal.Que voz verbal é 
essa? 

(a) voz ativa  

(b) voz reflexiva 

(c) voz passiva 

(d)voz reflexiva recíproca 

 

Habilidade trabalhada: Identificar e empregar as vozes verbais em função da intenção 
comunicativa. 

 
 



Resposta Comentada: O aluno deverá marcar a opção (b),pois o trecho demonstra que ocorre a 
voz reflexiva somente,pois o sujeito pratica e sofre a ação verbal simultaneamente,eliminando a 
questão (d) porque  no trecho só há um  elemento como sujeito e isso  elimina a reciprocidade. 
As opções a e c deverão ser eliminadas pois não acontece de o sujeito só praticar a ação(ativa) 
ou só sofrer a ação(passiva).O professor deverá orientar ao aluno que no caso de voz reflexiva o 
verbo virá sempre acompanhado de um pronome oblíquo da mesma pessoa do sujeito a que se 
refere (que nesse caso é o me). 

 

TRECHO REMOVIDO 


